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Prefácio

			Por experiência própria, posso garantir que uma das melhores maneiras de desabafar é escrever. Sempre busquei me aprofundar na intensidade de tudo, por isso sempre tive muito que desabafar, logo, escrevia bastante.

			Um belo dia, no Ensino Médio, uma colega perguntou algo que me fez refletir bastante: “por que você não escreve um livro?”. Eu sempre amei ler livros, mas escrever o meu próprio? Nunca havia pensado sobre. A partir daquele momento, decidi que faria isso algum dia.

			Bom, o dia chegou e aqui está o resultado. Cinquenta crônicas sobre coisas que vi, vivi e imaginei. Aqui, não tenho o objetivo de dar lições de moral, apenas de entreter, alegrar, emocionar e fazer refletir.

			Senti muita coisa ao escrever cada crônica e ao lembrar ou imaginar as diferentes situações tratadas nelas. Ri e chorei em diversos momentos, derramando minha alma ali e me fazendo amiga de cada leitor que se emocionar, de alguma forma, comigo.

			Em cada texto, descrevi situações em que as pessoas geralmente pensam que estão sozinhas ao enfrentá-las, como términos de relacionamento, saída da casa da família, superações, encontros com novas pessoas, baixa autoestima e outros temas.

			Mas, ao longo das minhas duas décadas de vida, descobri que não estamos sós nesse mundo e que existem várias pessoas que estão experimentando dores, alegrias e aprendizados, assim como nós.

			E, ao crescer e perceber que não sou a única pessoa a passar por um turbilhão de coisas, me identifiquei profundamente com os outros seres humanos que, por vezes, nem conheço.

			Por isso, sei que existirão outras dezenas, centenas ou milhares de pessoas que se identificarão com cada uma dessas crônicas. Não choramos, sofremos ou rimos sozinhos.

		


		
			
Somos demais

			Quem é você? Eu não quero saber. Mas seria uma resposta um tanto curiosa. Impressionante como essa simples pergunta, seguida de um espaço em branco para resposta, nos faz quebrar a cabeça.

			Não é difícil definir outras pessoas, principalmente quando se gosta delas. É só fazer um compilado de qualidades e alguns defeitos, para equilibrar. E pronto.

			Ao conseguir definir os outros, o sentimento angustiante de não conseguir definir a si próprio aumenta. Como é possível conhecer tão bem as outras pessoas e tão mal a si?

			O segredo é justamente esse. Você não conhece os outros. Não por completo. Todos têm quatro versões: uma é mostrada ao público em geral; outra às pessoas próximas; a outra, a quem se tem intimidade; e, a última, não é mostrada.

			E, acredite, essa última define bem mais. Porque as outras definem o que as pessoas pensam e falam sobre você. É o que você ainda consegue, em menor ou maior grau, deixar as pessoas terem acesso.

			Mas o que não é mostrado, o que você não consegue colocar para fora por medo, culpa, vergonha ou por simplesmente não achar que há alguém confiável o suficiente para penetrar tão fundo... Isso é o que faz você mesmo se definir.

			Não entra, aí, o julgamento alheio, entra o seu. E é incrível – não em um bom sentido – como a mesma mão que é passada na cabeça alheia, consegue bater tão forte na própria alma. Nos colocamos dentro de uma jaula sentimental e dizemos: “não saia daí, porque o mundo lá fora é melhor sem você”.

			Já ouvi falarem que o lugar mais rico do mundo é o cemitério, porque é cheio de sonhos, empresas e tantas coisas grandes que morreram com aquelas pessoas. Mas me permitam discordar disso.

			O lugar mais rico do mundo é o interior de cada ser humano. É justamente a versão que ninguém consegue mostrar. E essa riqueza não é liberada para correr pelo mundo sendo investida e coletando juros. Ela é presa em uma espécie de cofrinho de barro. E, por isso, morre ali, ainda em vida.

			Então, é claro que é fácil definir os outros, porque temos acesso apenas a algumas partes e conseguimos colocar isso em um papel, sem bebermos do mesmo cálice diário que elas. São apenas relatos e não experiências.

			Mas, quando se trata de nós, temos acesso a tudo. Até à parte que ninguém mais acessa. Não é que não haja algo para ser exposto. É que tem muita coisa. Tanta coisa que não sabemos por onde começar ou que não temos certeza se será agradável aos outros.

			Então ficamos ali, perdidos. Encarando uma pergunta simples, mas com um emaranhado de respostas que é muito difícil organizar em linha reta. Não sabemos quem somos por sermos demais.

			Por isso dói. Às vezes é muito pesado ficar nesse corpo e encarar tanta coisa. Dá vontade de quebrar o cofrinho de barro e sair. Mas é complicado quando se está submetido a circunstâncias que te sufocam até faltar o ar e a visão ficar turva. 

			Até te fazer ouvir um zunido que incomoda tanto a ponto de você se manter inerte num canto escuro, porque se mover se torna muito pesado.

			Mas é quando tudo parece tão difícil de suportar que precisamos olhar a parte inacessível aos outros e procurar o que tem de bom para nos agarrarmos àquilo. E, já diz o ditado, quem procura acha. Porque há algo de bom.

			Não é o que enxergam de bom em nós, porque às vezes as pessoas estão presas em seus próprios cantos escuros, incapazes de conseguirem enxergar algo além do nada.

			Mas é o que nos faz suspirar, aliviados, e faz nosso coração se sentir aquecido enquanto sorrimos disfarçadamente de canto de boca só de lembrar. Até que, dentro do universo de possibilidades que há em nós, encontramos o candeeiro que ajuda a iluminar o caminho.

			E isso é incrível – no melhor sentido da palavra – já que nos permite seguir por diversos caminhos e tomar diferentes decisões, e, mesmo assim, fazer dar certo no final.

			E é isso que nos faz entender Alice quando disse que podia explicar uma porção de coisas, mas não podia explicar a si mesma.

			Com o passar do tempo, ao contrário do que imaginamos, a resposta para “quem é você?” não se torna mais clara e objetiva. Porque se conseguirmos nos definir, teremos a cruel infelicidade de nos limitarmos. E fomos feitos à imagem e semelhança do que é ilimitável.

			O que aprendemos a definir com o passar do tempo, e isso acaba por ser o mais importante, é quem não somos. Isso nos faz saber em quais destinos não queremos chegar e agir de acordo, sabendo que qualquer outro, mesmo que não definido, pode ser bom.

			É como fazer uma prova com questões de múltipla escolha. Se for uma prova adequadamente elaborada, como a vida, é raro saber exatamente qual é a resposta certa de cara e isso gera certo desespero.

			Mas conseguimos descomplicar quando eliminamos, ao parar e observar alguns detalhes, as respostas que sabemos estar erradas. E, assim, a cada eliminação, vamos nos aproximando do que é o certo para nós.

			E é assim que vivemos. Descobrindo incessantemente quem somos, a partir dos erros e acertos, eliminando o que já percebemos não funcionar, aquilo que nos deixa presos no cofrinho de barro.

			Podemos nos alegrar nos momentos de acertos. E por que não nos de erros também, não é mesmo? Podemos dançar conforme o ritmo ou só sentar, fechar os olhos e apreciar a música.

			Quando um filme é em preto e branco, você pode ficar triste por não enxergar suas cores favoritas, mas isso não significa que ele não tem o colorido da vida em si. Assim somos nós também.

			Vivemos sabendo que o balanço final disso vai ser definido, mais cedo ou mais tarde, quando estivermos em uma caixa de madeira, rodeados de pessoas queridas – ou não – vestidas de preto, lendo um papel que define apenas quem éramos, porque quem somos é demais.

		


		
			
Você cresceu

			Quando você deixou de acreditar em você? Quando desistiu de ser um herói, de ser forte, de ser corajoso? Quando parou de achar que nasceu para ser importante? Quando os sonhos de criança começaram a dar lugar ao sentimento de fracasso? 

			Talvez não dê para lembrar o momento exato de quando isso aconteceu. Você foi crescendo, a vida foi deixando de ser tão colorida, as responsabilidades vieram e tudo mudou. Talvez pelas suas próprias escolhas. Talvez por escolhas alheias. Uma junção de tudo. 

			Você não tem paciência com as crianças, porque elas são felizes e inocentes e acabam transformando isso em brincadeiras, correria e muitas perguntas curiosas. 

			Isso é demais para quem não consegue mais ver o lado doce das coisas, para quem já sabe como o mundo consegue ser amargo. 

			Você não tem paciência com os idosos, porque, no auge da sua juventude, é difícil compreender a sabedoria, a falta de firmeza nas articulações e as ideias de quem veio de uma época diferente. 

			Você não tem paciência com todos ao seu redor, porque você é ocupado demais com seus problemas e com sua própria vida para observar quando um “estou bem” não foi sincero ou quando um pedido de ajuda é feito com outras palavras. 

			Se alegrar com os que se alegram e chorar com os que choram parece inviável quando você já tem muito na sua mente e não consegue olhar para o alto, apenas para baixo, só enxergando o seu próprio umbigo.

			Um dia você foi forçado a ser assim. E outro dia também. E você se acostumou com aquilo. Te contaram mentiras, tantas vezes, que começaram a parecer reais, e você acreditou.

			Acreditou que não era capaz, que tudo já está meio ruim mesmo e não tem muita coisa que possa ser feita. Que você é só mais um dentre bilhões e não vai fazer muita diferença.

			Estar estagnado nesse momento nem sequer é confortável, mas é mais fácil. Você tem que acordar cedo todo dia e trabalhar muitas horas para ganhar seu salário, que é pouco, no fim do mês.

			Não, você não virou astronauta, pintor, cantor ou ator. E muito menos aquilo com que você sonhava aos nove anos, quando tudo parecia estar logo ali, ao alcance das suas pequenas mãos. Mas espero que você tenha sonhado enquanto pôde.

			A dura realidade chegou. E o tempo se tornou escasso. O dinheiro muito mais. O amor? Depois de tanta luta, você ainda consegue se lembrar do que é o amor?

		


		
			
Lembra?

			Olhe para trás! Veja o quanto você cresceu como ser humano. Se lembre de todas as vezes que você pensou que era o ponto final, mas eram reticências. E você conseguiu continuar. Talvez não tão firme, talvez não tão forte. Mas foi seguindo em frente e se recuperando.

			Sabe quando tudo pareceu tão difícil e você se sentiu só? Quando queria um colo que lhe acalentasse, mas estava em um chão frio e duro? Quando chorar se tornou rotina?

			É, não é fácil! Às vezes, ainda tendo que ouvir palavras que cortam não só o coração, mas também a alma. Vendo os sonhos e planejamentos escorrerem rua abaixo numa enchente de tristeza e desespero.

			Mas você superou outras situações ruins antes, lembra? Mesmo que menores ou com menos impacto, você já conseguiu antes. E, à medida que uma criança vai se tornando adulta, ela percebe que vai ficando mais difícil. 

			O Ensino Primário, brincar no intervalo, Ensino Médio, amizades, faculdade, namoro, contas para pagar, casamento. Não necessariamente nessa ordem. Como não desejar voltar a ser uma inocente criança quando tudo vai ficando mais difícil?

			Refletindo sobre essa pergunta, percebe-se que dá para conseguir isso. Amadurecendo se aprende que as coisas têm sobre nós o poder que damos a elas. Então, não alimente essa parte de você que transforma tudo na pior coisa do mundo.

			Sim, coisas muito – muito – ruins acontecem. E não é errado sofrer e chorar. Pelo contrário, há desabafos que não conseguem escorrer pela boca nem pelas mãos, apenas pelos olhos. 

			Mas, por favor, não viva uma vida de amargura. Não se culpe por sorrir quando as coisas vão mal, nem por cuidar de si quando tudo parece um caos. Independentemente de qualquer coisa, você é um ser humano também.

			Sentir dor o resto da vida por algo que aconteceu não vai mudar o passado, mas vai mudar o futuro. Essa coisa de levantar, sacodir a poeira e continuar o caminho não é só para algumas pessoas. É para todo mundo. É para você.

			É fácil falar e escrever palavras bonitas sobre continuar a vida. Só que continuar, de fato, é difícil. Mas, se parar para analisar o que é fácil de fazer nessa vida para alcançar alguma coisa, o que sobra? Não é fácil. É necessário.
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